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Ediçà.o oema.nal d.o jornal "O SECULO" 
Olreclor-J. J. l>A slf,VA GllAÇA 

rroprledade de SI LVA Gl\i\ÇA. l,TD. 
ASSINATURAS: Portugal. C'.olonla3 partuiruo•M o ~:s1>anba: 

TrlrDMlr~ ................... .. . 2860 CIV. 

f:c11lor - ANTO~!O \IAlU \ LOPl!:S semo~ir~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5100 • 
Auo........ IOSOO • 

NUMERO AVUL SO. 2 0 c t v. Redacei\o, ad1111n1s1rnçào e ollclnas: 1,. d• S•1. o - USIO l 

D [P 1 Lrl To RI os DA "Pertumaria da Moda" 
"fl'garO" depilatorio l'rogressivo, especial pa_ra tornar invisiveis os pêlos do 

1 buço e do rosto das senhoras. Tira-lhes a côr e com o uso prolon­
gado fal-os pouco a pouco desaparecer. 
frasco. .. . ... ........................ . ... . ............. . ....... . . . . . ISOOO réis. 

"Oe~t'lator'IO Concentrado" um dos poucos P.rcparados n.o gtnero. que t1r;1 
1 

os pelos Clll 3 minutos sem irritar nada a pele, 
Opera, per eitamente e não ha a temer nenhuma irritação. E' magnifico para as 
peles delicadas. 

'. 

Caixa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 850 réis. 

"Dep'1lator1·0 Mar'1alJ destinado a tirar os pêlos dos braços e do corpo. Não 
1 o aconselhamos para o rosto, por ser forte. E' ma-

gnifico. Basta passar este liquido ao longo da pele, os pêlos càem instantaneamente. 
t::' um bom preparado para o efeito. 

Caixa.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . 1$600 réis. 

s-Rua do Carn"'l.0- 7 
LISBOA 

ESPEÇ I FILIDRD~ 

EM PRODUTOS DE BELEZA 

~ ~ 

Pílulas laxaliuas Bai&&g ~ 
(SAPONACEAS) 

O PURGANTE IDEAL 

As unicas que purgam 
sem irritar 

São um verdadeiro purificador do sangue. 
anti-biliosas e refrigerantes. 

1 A' venda em todas as farmacias e drogarias 1 

~
I DEPOSITO Ol::RAL PARA REVENDA ~! 

Vicente Ribeiro <-f' Carvalho da Fonseca 
Rua da Prata. 237. t." 

~E:::::::::3•"'"""!-~~~~~~~~~E=:=3@ 
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M. wl y 1 R G 1 N 1 A CARTOMANTE-VIDENn 

- • Tudo eaclarccc 1 
riaassa110 e prosenle 
prediz o ruiuro. 

Garantia • todoa , 
meu a cllentea: COJ 
piou• vuraoldade 1 
cousulla ou roombol 
do d1nhotr o . 

Consullas ioctos 
úln~ utols das 12 '" 
110,.:is o 1101· cor1·us11 
Aencla. ""''lar 1111 
iavos 1mra respo.· 

Calçada do Pot 
cal, n: 2. t.•. t~sq. 
mo <ln rua d'Alo1 
t)rOdlo C~IJUh:UI). 

PELOS DO ROST-
Extraom-so rndlcal-~ 

mento com o uso rio 
cientifico propnr 11<1 o "_ ... 
OSODRAC. O grande • 

, ., consumo d 1 ar l o um ,-

Casamentos rapidos e vantajosos 
Portugal, Brazll e co· 

lonlas tem-o tornado unlvorsalmonto cont 
clclo e o mais preferido pelas sua.-; qualldac' 
d'c extração inofonslva, sobre toclos os se 
si; lflnres. Garanle-se a sua ellcacla com 
rcstllulçiio 4a quanUn. !lrrt-;co IWJ) rél· 
correio 1St0J. Ocpo~llo geral: I•'. Ct1rdos 
Run Alvaro Coutinho. 33 t..lSBO.\, ~ Dr 
garla Silva. Rua da Palma, 7; Hun !lo Bon 
Jardim, 284- PORTO; Orognrla Portuguozc 
nua de João Tavlra, u - l"UNCllAL. 

170.000 
pezo3 ouro t.•nlrt•tt,,,111 !".C a. C:l'·athelro se· 
r to, domous1r~11uto hnnestlrla.de e boa~ re­
rerenl!IO.h, itnc dt•sp0s1• .-"cnhoru:s.. :J) ano~. 
educacSu e boncto "· t·~\·I t:i.r •?scandalo "'º 
ctal. Esct'C\·~r a M•trlmon1al Club of 
N&w·York, Porto. 

contcst:un .. .,u toda~ .b carl.."\s. observ11,n .. 
do-so absolula ru.,1rva. 

Frao11uua1· carias p.ira respo•r.a segu1-.1 

Corôas 
Onde ha o mais chie 

sortido e qye mais ba· 
rato venae, por ter 
fabrica propria. e na 

Camelia Branca 
L~ DºADEGOAJ\111.,SO 

"'" 1°11/ttdnJ • Tcl;f321Q 
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CRONICA 
OS JORNALISTA~DE LISBOA 
EM COIMBRA 

V em tardiamenle este eco mus poderia o nosso 
si lencio ser liclo por esquecimento e assim 

é prererh·e1 uma rere1·encia rora de lem110 a uma 
suspeita de lngratlcláo. Queremos alucllr n'eslas pa­
lavras 1í. excursão dos jornalistas do Lisboa. a Coim­
bra, de visita aos seus colegas d'aquela cidade, e á 
cal'inhosa. recepção que tiveram. 

Alguns dos excursionistas iam 11eta primeira 
vez á linda cidade do Mondego e julgavam que nC' 
pouco tempo de que dispunl1am poderiam avaliar as 
belezas naturais em c1ue é procllga e os produtos 
admiraveis da actlvidadc humana, que Lambem ai i 

não rallam; esporavrun quo o lem· 
po lhes c11oglll;so para Isso tudo, 
a.inda. rlescon1ando o que linha de 
ser gasto 01 11 manifestações de cor­
lezia obrigatorla. em cumprimen· 
los recebidos e retribuídos - mas 
nur1ca houve desllusi!o mais rn1>l-
11a. As ro rmosurns do Coimbra l)as· 
saram n'uma vb;ão Jnstantanea e 
desde logo so percebeu quo para 
se M>rel'larrm algumil'> d'elas, nem 
Jllllitos <lias seriam suncienLes . . . 

O'um vii,ilante sabemos quo. 
tendo entrado no museu Macha­

uú de Castro, om seguida á rec<'PCáO na Camara 
M.unlcl1>al, ui! so demorou. todo o rosto cio dia, na 
conlemplacfw dos lnumel'os exem1>lures quo o on· 
riquecem. e se conseguiu uma Impressão do con­
junto rol porque a ''enlura lho proJ)orcillOll um 
guia erudito e iotol igen!iss}mo ll<l exposir;ão aoeclo­
tica, o sr, dr. Joaquim Martins de Carvalho, a 
quem deixa consignado, n'eslas linhas. o agrade­
cimento que tentou balbuciar oporlunawontc, mas 
que o ruldo alegre da resta Oll conrratol'llisacão jor­
n&listlca não doixou ouvir. 

PINTORES 

A exposição, pe1·ante ..,,,guns amigos, 110 re­
trato de Marques LoHão, por Jo:;é Malhôa, 

mais uma vez trouxe á lmnrensa o nome presligioso 
do mais portugucs dos nos!IO.S pintores. Vimos o re­
irnlo marM'ilhámo-nos. corno toda a gente que o 

' viu o trouxemos do caleller• do artista 
u111a pro,·isão dP bom humor, que ain­
da agora, passadas 11tgurnas semanas, 
1;e nflO d ISSiPOV. 

A proposllo d'ac1uele assombroso tra­
balho, contou-n• .. > .lo::;é ,\ lalhôa, !)assan­
do em revista u·n 1>ai;sado do contra­
riedades, triunlantemento vencidas. 
ciuo ce1·to dia lhe ontro 11 em casa um 
s uJeilC1 d'aspecto pretenciosh;simo, in· 
solenLcmcnte rico, a oncomcnclar-llle o 
retraio. 

-Nilo lh'o ía(·o. declarou o plnlo1-. 
Espanlo do horuom. 

tiu. 
Eu vago o c1uo v. ex.• disser, insis-

-Náo lll'O rai;o 11or dinheiro nénhum. 
- Mas ... 1>or m1<1? 
- Porque nítO goslo da sua cara, c;oncluiu .José 

l\tnlhün, sorrldonLe, vingando-se a,;sim de lodos os 
11eLul1.1.nles. de todos os oxplol'llclores e de lodos os 
estupidos que se vira obrigad) a suportar até então. 

Compreendemos o 1>ra.zcr quo sentiria o artista 
p inlnr um modelo simpntlcr eleve se r agrac1abills· 
s lmo, mas deixar rle 1>lntar um asno deve ser o su­
premo gosol 

EDUARDO BRAZÃO 
M uilos amigos,, admiradores do iluslre aclor 

Eduardo Brazllo apro,'eilnram um conhe­
cido lncl<lentc, discutido nos jornais da ullima so· 
mana. para lhe manlícstarem a suaslmJ)atia e a sua 
admira('i!O por um lrabalbo arllstlco do muilos anos. 
aturado e honesLo; a estas horas. o visado pelas re­
ferencias ccue constiluiram osso incidonle te-10-ha 

1>rovavelmonto, se não aplaudido, pelo 
mc•nos perdoi1do, vl~to que lhe pronor­
ch.maram o ensejo de conhecer de 
perto o muito que o esllmau1. 

E lambem 1>rova1,e lr11ente haYorá 
1·oconhec·tdo o quanto são descabidos 
os resenlimenlos dos artistas parn 
com os crilicos tealrnis, c1uando os niio 
louvam por tu<lo e o quanlo estes são 
magnanimos absolvendo de aclos ím­
nensados, que os tentam amcsqtllnhar. 
os acro1·es que lhes devem om parte o 
qu& sií.o, porque um silencio generoso. 
tm: adJocLh•o i nad vertidnuiente exa.ge­

ra<lo ou um desassouibrado reclamo, lmJ)Uzeram ao 
J)ublico uma llgura quo so1n tais auxllios s6 com ex­
tromaflifli.:uldade conquistaria o priUlelro plano. 

E'·nos grnlo Juntar as nossas homenagens ás dos 
promotores da res1a no insigne Jntcrprele do •Enve­
lllecer.» 

LIVROS 
Sousa Costa vllt esgotada. a 1.• edição do seu 

romance. ou novela, cl\o~-r.ou e Juli eta•, e 
dá-nos agora a 2.• edição, que om breve se esgotará. 

PQrquo o autor é de ha mullo um 
consagrado, contando os cxilos 
pelo numero do obras publlcadas. 

Junta.u1enle com esse livro apa­
rece.nos tl obra d'um poeta, de· 
certo moco, Silva Tavares, que. 
sob o titulo do cSerões alemteja­
nos•, com1>oz em verso algumas 
lendas o narrativas da historia. de 
Portugal. Verseja com racilldade. 
6 courclo na forma e sento o que 

escrevo; para prova, os seguintes versos do «Ri­
mance de dona .Lncs• : 

Jd pelos //mµldos ceus 
A 11m branca suf)ía 
I:: ainda /n(is ajoelhada 
Aos pés li' Af.JllSO, <llzlll 
Por entre o praruo dos fi /!tos 
E o pra11to que elo vertia : 
- •Ai, se111tor1 11ão é por 1111111, 
Que e11, por mim, 1u1o vos pedia ... 
Por 1111111, mil vidas tivera 
B todas vo·las daria, 
Mas por estes peq11e11tnos, 
Sa111fue do oosso, seria 
Um duplo crime, se111tor, 
911e nem Deus per<foarln .. . 
.São fi//1os do vosso fílhO 1 .. . 
AI I Pedro o que não fnria 
Se (!Caso me visse morta I 
Vêde que eu sou a alegria 
Dos o//1os d'ele e morre11do, 
O meu Pedro morreria! 

Xúiiüe:s:;,;~· Põ;-'qi;ê ·;,o-; (,;,;õ· · · · · · · · · · 
Vosso (//!to í' .. . Quem. diria I 
Se é por Isso, eu oo-Jo q1,erol 
Afn/s do que á Virgem Maria, 
Llte quero mais do que a Deus ... 
Se é por Isso, que a agonia 
Se 11õo <temor<', pois 111111ca 
De //te querer, delxnrln I 
Se outra jura vos ftusse, 
Jurava falso - me11Lla I 

(Uustrações de noclHL Viei ra) ACACIO UF. P \li' A. 

CAPl\- Barco do Moliço (Lagôa de l"e1·montelos). cClichó• cio sr. Tavares da Silva, de Ols da Hibolra, Aguieda 
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O dinheiro é tão bonito, · "'="~ '-....,. ·,.. • 

-..J '"''"" '\ .,.. • Tllo bo11ito, o maganão! t: ,,., ~ \ \ :;. Aquela engraçada llistoria dos 
Tem tanta graça o maldito, - 5 ,. ~'- ~ V, ~ cinco reis dos livros das escolas já 
Tem tanto chiste o ladrlio ! : ' .; '- não tem razão de ser. Os peque-

\ ~ ~ nos de hoje não a entendem, de-

M 
AIS do que nunca a pre- - \ /.,-~.1 vendo passar a chamar-se, pois só 
riosa sátira de ",... . J assim os seus cerebros infantis a 
João de Deus se ~..1 compreenderão, !iistoriados 
mostra ver da- '-71 / cinco mil reis. 
dei r a, porque ,.,,....,.,..~=-r> A pequenina moeda, que 
nunca a ancia de era a alegria da petizada nas 

dinheiro foi maior do que vcspcras do Santo Antonio e 
no actual momento cm que pela qnal os mendigos trope-
a carestia da vida tudo gos suspiravam cm lamnrias 
absorve e cm qne o desejo tontas á porta dos casebres, 
dn luxo e a sede de prazer foi-se para sempre, enxotada 
ensandeceram todos os es- pela Republica, que a achou 
pirilos. talvez ridicula e demasiado 

Oasta111-se rios de dinhci- vulgar para uma democra-
ro, agora que ele pouco va- eia ... O Estado recebia-a, mas 
le, como se todos receiem quando lhe cumpria dai-a im-
que âman!iã ainda venha a pingia-nos uma ~stampilh:: do 
valer menos e o fim do mun- seu valor, misero papelucho 
do esteja á porta. Tristezas que, de Ião fragil e tão feio, a 
não pagam dividas, diz o ninguem aproveitava, inulili-
povo, e como de pobre não rnndo-sc geralmente antes de 
se passa e a rico não se chc- servir. · 
ga, não merece a pena dei- Outras moedas, porém, nos 
xar ao canto da arca o que restavam, pouco mais valio-
a ninguem aproveitará. sas do que ela, mas de gran-

Não ha contas pequenas, de proveito lambem para to-
não só porque o objecto dos, porque com elas se fa-
mais b:rnal nos custa os tiam os trocos, Facilitando 
olhos da cara, mas princi- bastante as transacções. 
paimente porque o dinheiro Mas veio a guerra e todas 
meúJo desapareceu da circu- essas moedas pequenas desa-
lação, levado não se sabe pareceram. O negocio preo-

para que paragens cupou todos os cs-

}\.:::::;."lb=:ni=~=~=~=-Ív=º:=. ~=1~=1~=11=~=·o=~=1~=~===============================-=--""-"''""""_._g_~_~_t:o~~s=~=:=1~=~=10=sc=~=~=~=~==-~': ~--- ·, 
A moeda de ouro. 

voltará mais. um asiic.:t(I do museu e ar(lulvo. metal precioso, por-

~ t~ , ~li~ 
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moedas dessa ordem, no valor 
aproximado de 252.160$00. 

que o~ utensilios da guerra dêlc 
necessitavam em absoluto, vá de 
negocia-lo cm larga escala, arre­
banhando, não só o que nas cn­
tranhns da terra existe, mas o 
que á su~ superficie andava de 

Os novos selos coloniais. 
Convern não esquecer que du­

rante algum tempo se fabricaram 
lambem moedas de Ferro de 2 cen­
tavos e que das lindas moedas 

mão em mão transformado em moeda. 
Entre nós uma epoca houve em que o publico o 

perdeu de vis-

de nickel de 4 centavos estão já cunhados 700 con­
tos, dos 1 :000 que a lei da amoedação, de 22 de 

maio de 1911, 
ta quasi por 
e o m p 1 e to, 
vendo-se o Es­
tado na neces­
sidade de cu­
nhai-o par a 
acudir ás ne­
cessidades da 
p o p u Ia ção. 
foi no ano 
cconomico de 
1917-19!8 que 
as p ri meiras 
moedas tia Re­
publica viram 
a luz do dia, 
Fabricando-se 
diariamente 
na Casa da 
Moeda na da 
menos de 
75:000. Como, 
porém, essa 
q u a n tidade 
não v a 1 esse 
ainda ás exi­
gcncias cada 
vez maiores da 
vida, o nume· 
r o Foi au­
g 111 e n ta ndo 
gradualmente. 

:;-;:,,.==================-============~~~ 
de ter mina, 
chegando a 
cunhagem 
destas a atin­
gir dois con­
tos por dia. 
No mês de 
março Findo 
cunharam - se 
7 contos e no 
rncs ~eguintc 
129:500 moe­
das, no valor 
de 5.180$00. 

O primeiro cofre que lrunsporlou 1iara. PorLugul o oiro do Brazil. 

E' curioso 
notar que os 
pontos do 
país onde 
mais se f ê s 
sentir a falta 
de trocos foi 
nos c o n c c­
lhos fronteiri­
ços, cspccial-
111 ente nos 
ma is proxi­
mos de Bada­
joz, como os 
de Arronches, 
Vi la Viçosa, 
Reg n cngo~, 

até atingir agora a bonita sorna de 160:00:>. Sucede, 
porém, que apenas as moedas de 1 e 2 centavos 

aparecem s e s 0-
111e111 misteriosa­
menll', dizem uns 
que açambarcada, 
ar ir mam outros 
que exportada pa­
ra Espanha, o que 
v e 111 a cl ar na 
mesma. Pois de 
1917 até agora cu­
nhara111.sc nada me· 
nos de 22. 766:000 

Monforte, 
C3;stelo de Vide, Po:t~Jcçrc, Extremoz e Rcdo~do, 
cu1as camaras 111umc1pa1s por sua conta e risco 
emitiram cédulas 
de 1 e 2 centavos 
impressas aos mi­
lhares, em peque­
nos car Iões colo­
ridos, nas tipo­
grafias 1 o c a i s, 
chegando uma ca­
mara beírôa, a de 
Montemór, a emi­
til-as de 5 e 10 
centavos. Quantas 

A no,·11 moe•la de IO cenhwos 
(\ cr~o e reverso) 

~ 



Nlaqulna cunhando m?eda de 
bronze. 

tros hermanos davam nada me­
nos de desoito tostões em papel. 

A emigração continua, embora 
o agi o seja me 1or actualmente. 
Para acudir ao desequilibrio que 
des~a salda resulta, vai o t::stado 

l\laQuina de gravM, 01>onrndo sobro o roverso dns novns 
moeda;;, 

criar uma moeda de nickel de 10 centavos, d<! cunho 
igual á de 4 cenl:Hos, mas do formato das antigas moedas 

~hurulnas do l1unl11ag1'm e cúr· 
IP. (õru110 cl<' opo1·11rlas e ao 
fundo o clirector sr. \ nlbal Lu-

cio de ;\ZOVNIO. 

de cinco tostões. O sr. minis­
tro das finanças tenciona apre­
sentar brevemente no parla­
mento uma proposta nêsse 
sentido. 

As trocaa na Casa 
da Moeda durante o 
mês de Outubro. 

E' sabido que as actuais ce­
dnlas de 5 e :o centavos se 
inutilisam rapidamente, cir· 
culando por aí num estado 

Daluncô para u lmtn·essllo de cunl1os. 

deploravcl. No in· 
luito de renovai-as e 
de lançar na circula­
ção as moedas de 
cob1 e que vão sendo 

104 



--
Fornos Morgnn•i; no moml'n­
lo do vasnr o mot nl nos c11-

dlnhos. 

cunhadas, a Casa da Moeda 
estabeleceu um serviço se­
manal de trocas. Os nume· 
rosque seguem, a esse ser­
viço relativos nas quatro se­
manas de outubro ultimo, 
foram-nos gentilmente for­
necidos pelo actual director 
daquele estabelecimento sr. 
Ambal lucio de Azevedo, a 
quem devemos lambem todas 
as uutras informações dêste 
artigo. Dizem esses numeras: 

Cnsa da bah1nç11, nu ortcina ele fundição. Coluna formada. l)Ol' lingotes 
do cobre llno. 

105 

Em /O.J0-1919.-Me­
tal: $01, 6.000SOO; S04, 
~\570~; total: 15.570SOO. 
Ccdulas: SOS, õ.500~; 
$10, 10.CXJOSOO; total : 
15.500 ''.)(), Soma dos 
totais : 29.070$00. 

Em 17-10·1919.-Ce­
dulas : $05, 5.500::;; S 10. 
H.ri00soo; total: 10.ooos. 
Metal: SOi, 8.000S; S°"I, 
11.0'.lOS ; total : l!).000:->. 
Soma dos total': 29.000~ 

Em 2./-10-1919. -Me­
tal: $01, 4.!YJOS; S0'2, 
GOOSOO ; $04, \J.000$00 ; 
total : 1<1.500$00. Cedu­
las: S05, 2.ooos; s10, 
s.ooosoo; total: 10.ooos. 

\'nsa11110 o metal. 

Sorna dos totais: 
24.500~00. 

!::111 3/-/()./!J/9.­
Ccdulas: $05, 1.0008; 
s 1 () , 1 1 • o o o soo ; 
total: 12.000SOO. Me­
tal: $01. G.000800; 
$01, 5.801800; total : 
9.8 O OS 00. S o ma 
dos totais: 21.800$00. 

As moedas de 
prata e o movi· 
mento das con­
trastarias. 

Ao mesmo tempo 
a cunhagem das moe­
das de 
prata de 
10, 20, 50 
e e ntavos 



e de 1 escudo proseguia, tendo 
saído da Casa da Moeda, nos 
anos economicos de 1914 a 1919, 
15.842:391, no valor de 8.4)5:451$50. 

Se a de cobre desapareceu, a de prata mais rapidamente ainda se1 
sumiu, não só levada para o estrangeiro, mas comprada pelos nossos 
ourives e joalheiros, como se prova pelo movimento das contrastarias 
de Lisboa, Porto e Gondomar, cuj:1 receit1 globa: em em >lumentos, 
tendo sido no ano de 1914-1915 de 52.652$35, progreiiu ~empre, atin­
gindo em 191S-1919 a cifra de 105.09-1$)6. 

E' curioso dar a_ nota do movimento ele co:1trastarias em peso, du· 
rantc tres meses, qu~ é a segninte: 

PO~TO. -J11lho: Oar:>, 5'571<K,525; Prata, l.252kJ. Agosto: O nro, 
56 l''!,772; Pr 1t 1, 1.512~<,'1)0. S•tern'Jro: Ouro, 415~g; Prata, l.513':ik~,253 . 

O:> '-JOOMl\R. - J11lho. O iro, 533'<s,O.U; Prata,595k~,2i5. Agosto: 
Ouro, 11) <~12J1; P.-ata, 5)lk<,033. Setembro: Ouro, 59)ks.50:>; Prata, 
532k~,4l.5. 

LISBO \. - f 1t'l11: O.iro, 5.629'<g; Prata, l 1'5.40ik•. A!{osto: Ou­
rv, 54'«, )17; Prah, 105" i,5J5. Setzmóro: Ouro, 43k11,2)5; Prata, 
1181<g,417. 

Sabendo-se que a Inglah:rra proíbe expre>sam~nte a exportação de 
prata, é facil de supôr onde vão os joalheiros e ourive~ buscar a que 
os numeras acima apontam. O.! resto, os anuncias que o~ jornais todos 
os dias publicam sio suficientem:nie claros a este respeito. r 

A Casa da Moe1a, cunhando por um lado o dinheiro meí1do e os 

Outro 11spocto do museu e nrqol vo. - O dinheiro clM 
Camar11s .Munlci1>nis. Como so Ilude a fnlta do trocos. 

O novo seio flscni.-(•Clichés• Serra fübolro). 

negociantes exportando-o e derretendo-o por outro, 
andam, 110 que parece, 110 desafio. Tanto saic. daquele 
estabelecimento, tanto desaparece. O publico é que lhe 
sofre 11s consequcncia<>, porque além de pagar cáro e 
máu tudo aquilo de que necessita, se vê ainda forçado 
a deixar ir mais um ou dois centavos em c<1da compra 
que faz, uma vez que os vendedores, nas lojas e nos 

r . 
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V"h' UM OIONTAVO 

O Pr<'Sldeo1c, 

O Cbt-re d:1 Sure1~rla, 

OTtsou~lro. 
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Mario Salg uelr o. 
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' , ,, A H.n D. E111ilia Santos 
Braga gos1 no nosso 

meio da justa reputação 
d'um1 artista posrnidoro 
de grandes qualidades e de 
uma tecnica perfeita. A 
sua pintura tem frescura, 
tem brilho e é curiosa, 
tratada sempre com es­
mero, sempre agradavel á 
vista e á nossa emotivida­
de artistica. Ha pouco rea-
1 i ~ou D. Emilia Santos 
Draga a sua exposição no 

A F0t>0rlla, p:1.stet por u. gm111a s:rntos Rra.ga..-no1ande.a. por 
u. \l. B. L:wa de s. C41<1tlra. -um aspocto <ta expo~tção. 

Carml!n, por D. 'l. ~:. r •. llt> s. C~1-
<1e1ra. (Cllch~s serra 1t1 holro). 

Salão Bobone, e n'ess1 exposiçlo fez-se acompanhar por 
suas discipulas. roi-lhe inteiramente favoravel a critica e 
en lre. as jovens 1>intorns que a acontpanham ha decididas e 
claras vncaçõcs, o que é sempre agradavel constatar. !'cm 
a sr.ª D. Emília Santos Braga 3 quadros e as suas alunas 
que a acompanham na exposição são as sr.u~ D. Aida Santos 
Silva, D. Maria Alice Sousa Leitão, D. Leonor Maia de Lou­
reiro, D. Maria Eduarda Lapa de Sousa Caldeira, D. Maria 
José Rodrigues e D. Sofia de Campos llenriques Pinhel, ~ue 
apresrntam trinta e seis quadros que com os tres da D. E. 
5antos Braga prefazem as trinta e nove tehs, p1steis e car­
vões de que a exposição se compõe. 



fA NOJJA 
MARINJ=IA-l 
.DEGUERR~ 

Os oficiais e 
praças. da 

canhoneira 
"Mandovy .. tira­
ram no dia 31 
de Dezembro 
ultimo. no por­
to de Angra do 
Jieroismo, cu­
riosas foto~ra­
fias que hoj1: po­
demos dar aos 
nossos leitores. 
Entre os ofi­
ciais póde ver­
se o contra-al­
mirante sr. D. 
Bernardo da 
Costa Mcs ~ tii­
tela, o com~n­
dante do navio, 
capitão - ten~n te 
sr . J. Francisco 
Monteiro; o ca­
pitão do porto 
de Angra sr. 
Alvaro da Sil­
va, e o palrão 
mór do mesmo 

~ordo 
acanho . 
'neilêl. 
alldovyj 
I· 

Heroifrno 

porto. São dois 
i n t e r e s s a ntes 
grupos, quer p~­
la sua clevada·s1-
_gnif1caç:lo m~­
ral, cada navio 
é uma grande fa­
mili 1 onde só se 
quer erguer sem­
pre mais al to o 
nome ela Patria, 
quer pelo ~et~ as­
pccto arhsh.co. 
fazem-se muitas 
vezes esta~ rc­
u n iões fotografi ­
cas a bordo cios 
navios amcrica­
nose,comosevi:, 
lambem a bor­
do dos nossos e 
não são menos 
interessantes. 

• 



ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA - PAGI NA ARTISTICA -VIII - João Vaz 

Joiio \·az. mestre plotor por exceleocla d:i~ agun~ da n<»sa llnda 
co,tn e da do<;ura dos nossos rio~. dá-no• bc.Je um lnédtro. um laph 
precioso. E' como todas as suas obras uma hela cousa 'IUC l<'m o con· 
dão de e\·ocar flagrantemente um hocado de terra portuguez:i. 
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TENTAÇÃO 
Fujo-te sim, e o.inda bem receoso 

desse pérfido encanto. 
Fort..urba o teu. perfume oapitoso 

- e e\.t nã.o sou. nenhum santo ... 

Nã.o d.evo amar a quem o Amor reduz 
á triste condição 

de pôr o Sentimento nu.ma cruz, 
e o Orgulho em leilã.o. 

O omor de d.u.o.s almas em noivado 
(de lu.z e treva u.rn. mixto) 

vóga p'los confino do lnooperado, 
nas o.zao do I mprevioto. 

E ao olmas pur::Lo nu.nco. desfalecem 
em anciao de alegria: 

::onc tontemente o. vida reverdecem 
na proprio fantas i o ... 

Porên·~ o Amor-Deoejo, 01n ouo origem 
noocid.o paroxismo, 

é o c m o louca e tragi ca vertigem 
- :i. beiro dum obiomo! 

Fujo -to, poic; e acôlho-me decérto ! -
:i. paz do meu vi ver : 

::o n ho longe de ti o cou-oberlo 
:iuc nã.o quero perder! 

Edmundo d'Olive lra 

110 



rfZagoa 
.. 

NÃO figura nos mapas 
corografi cos e toda­
via {;um dos pontos 

mais pitorescos do nosso 
Portugal, notavel como (: 
por suas belezas naturaes, 
admiradas por nacionaes 
e estrangeiros. De Fer­
mentelos tem o nome por 
suas aguas banharem 

de flrmentelfoJ 

A lagôa ao enlarde~er. 

maior extensão de terre­
no d'este logar. Mas lam­
bem a limitam Ois da Ri­
beira, Espinhei e Requei­
xo. 

Quem fôr da estrada de 
Agueda a Oliveira do Sair-

.Margens da Lagoa. A egreJa do Requeixo.- A ap\nh1 do rnolico 1U> dia 2:; de Agosto. Lado de Ols da Rlbeilra.; 

111 



Qg vlsllnnle" da Laitoa 

ro encontra o seu prin­
cipio no caminho, que 
é proximo da ponte de 
Pcrrães, devendo ter, 
a contar deste ponto, cinco qui­
lometros de comprimento, e, em 
media um e meio de largura, 
pelo menos. 

Do lado de fermentelos o ter· 
reno é quasi plano, cultivado a 
vinha, cereais e legumes e nas 

Em lancha. Perto "de 
Hl'QllOIXO. 

outras margens, a ex· 
cepção de parle do 
campo de 01s da Ri­
beirn, que é inundado 
no inverno, sobe em 
anfiteatro, coroado de 
frondosos salgueirais 
e pinheiros que, no 
tempo estivo, dão som­
bra magnifica. 

Do bnrco o do nulnmo­,.,.1. 

da que t: hoje logar de 
de prazer e fonte de 
riqueza dos povos que 

a limitam porque além de pei­
xe variado ela produz moliço 
em grande quantidade e esse 
adubo vegetal e grandemente 
apreciado pelos lavradores. Re­
queixo, para o efeito da apanha 
do moliço tem a sua parle da 

Apanha do mollco. Lu· 
do de Ols dn Ribeira. 

lagoa dividida por es­
tacas, começando a 
apanha solene, por ac­
cordo entre as juntas 
das freguczias, em 25 
de Aj?'OSIO. 

Asseveram os velhos 
que o que é hoje La· 
gôa era antigamente 
campo cultivado. As 
aJ?uas açoreando junto 
a Requeixo ficaram ali 
represadas e d'aí veiu 
a enorme toalha liqui- u nit1 chch1 no l'ampo 1lc Ois !lu Ribeira. Margens da L'.1gõa. 

N'esse dia um espe­
ctaculo grandioso se 
contempla. Milhares de 
pessoas, homens, 11111-
lheres e creanças, per­
na nua enchem a la­
g o a . Uns apanham, 
outros carrrtam e uma 
animação desusada 
n'ela formiga. Ao fim 
da tarJe quando o sol 
desaparece por detraz 

112 



A rcclaci1o cio jornal «(~<'n­
tc Nova•, de Oliveira cio 

Ualrro. 

~largcm da Lagôa, perto das lnsuas 

Quasi no fim da Lagôa, no sitio chamado ,,Jnsuasrr, 
existe um fenomeno notavel : junto á margem ha indí­
cios de minas de carvão, por veios que se dirigem para 
o centro e, neste ponto, que tem clareiras de grande 
profundidade, aparecem alguns corpos solidos que indicam 
ter entrado cm fusão, sinal de que, em tempos imemoriais,. 
houve n'aquele lugar alguma erupção vulcanica. Encontram­
sc tambcrn ~eixos rolados, conchas, havendo toda a razão 
para su pôr que este lugar esteve muitos anos coberto pe­
las asiuas do Oceano. 

Em resumo: A Lagôa de Fermentelos, logar ignorado 
do> corografos, é um linJo recanto da nossa ignorada. 

do arvoredo montes e 
montes c!e moliço enche111 
as suas margens. Depois 
começa a faina de o reti­
rar. E carros de bois se111 
11 um e r o, enchendo os 
caminhos com o chiar 
prolongado e lamento>o 
dos seus eixos, levam ao 
solo visinho e dhtante a 
fertilidade e a abunclan-

,\ltll'll'c111 d:l Lagôu. quinta do rico lavrador sr. Jo:;é do Sobrul. 
de Hequcixo o o Fol ogrnro sr.Ta1·arci; d<L Silvu. de Oís ela Hl­
bcira, do quem siio os cr:lichl!s• que acompanhalJl este arl igo. 

eia. 
Mas a Lagôa de f'ermentelos é não só rica mas bela. 

O pano1 ama que o viajante encontra é de urna rara be­
leza, uma beleza discreta e suave que decerto tem inu­
rnero• admiradores porque muitos são os visita11fe5 que, 
encantados, lodos os dias voltam a gosar de novo os 
stus explendores. 

terra. Que os visitantes drgam e 
que os p•nlores na tela fixem as 
suas maravilhas de luz e de côr •.. 

Travassô - Agueda. 
Camillo Ferrão. 
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Esta curiosa fotografia mostra acida­
.J de de Lisboa, distinguindo-se cla­

ramente os seus pontos mais importan­
tes. E•, como o leitor vê, um traba lho 
bem honroso pnra a nossa aviação e 
para o seu autor, profissional tão dis­
tinto como notavcl artista. 
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O Jugro •Llsbcm• 

Nºs estaleiros cio sr. francisco 
Ferreira, no Barreiro, foi ul­

timameRte lançado á agua o lu­
gre •Lisboa•, lançamento prece­
dido de grande cerimonial. Este 
lugre, que mede 56 111. de com-

Um grupo ele snclos. Os srs. \l ·111ocl 
~!ornes, .\lfrodo Plnlo, Jo:io d'.\hm•i· 
ela. Tomaz cl'A<1111110, Lulz ~·,1rlnha, 
Jollo Batista llort11, ~Inchado. A ngus to 

13agão o M1urncl ;'lloguelrn. 

Tambem se realisou o casamento do 
sr. Carlos Henriques com a sr.ª 

D. Aida Rosa Pereira Maia. l"oi uma 
festa elegante e muito concorrida por 
grande parte da nossa melhor socie· 
dacle. 

Ac conctruçôoo nava.ia 

Casamento e1eg::lnt..o 

primento e arqueia 1400 toneladas, era a antiga galera 
rrMariana• e estava sendo utilisada como pontão pela Al­
fandega de Lisboa na doca do Bom Sucesso. Comprada 
cm hasta publica pela Sociedade de Navegação Algés Li· 
mitada, esta dispendeu 225 mil escudos na sua transfor­
mação, e dotou assim a marinha mercante portusiuesa 
com mais uma valiosa unidade, agora Ião indispensavel 
para o nosso equilibrio cconomico. Como o lançament<> 

: 

. .. 

O lugro saindo ria carreira 

do lugrc fosse coisa difícil, visto que 
varias ve;(es se tentou, fracassando sem­
pre todas as deligencias, foi contratad<> 
o sr. Manoel Maria Monica, hibil cons 
trutor naval da Oafanha, Aveiro, qut. 
o consel{uiu, sendo por isso muito lou­
vado. l"oi uma cnriosa e interessante 
festa. 

02.º lrnPnlc :.r. Cario~ lh~nrlcrucs e sua esposa sr.• D. ,\lcla nos:1 llcnriqucs 



Coleção <lo 8 selos es1>eranllslas e pa­
lrlollcos cdllndos 11e1os srs. Sll»a & 
Cnrre1 1·a. J,lrnltnda. <lo Lisboa -O dl· 
llhCh"O par•lcular. Como se itu<lo a 

ra11a (le trocos. 

Os grupos de root- ball Belenense e S[JQrl lfsboa e 8em/ica 11uc tomaram parte no dcs:lfh> 110 Stadfum 

uma das mais Interessantes rases elo tlcsarlo 
(Cllch<!s Serra l\lbeh·o). 



fi9uveiJe facto./~~ 
1t O novo embaixa-

dor do Brasil, 
sr. dr. Fontoura 
Xavier, entregou no 
pai a.cio presidencial 
as suas credenciais ao 
sr. Presidente da Re­
publica, tendo a ceri­
monia revestido um 
caracter festivo, con­
gratulaate, pois se 
tratava da grande na­
ção irmã pela lingua, 
por temperamento e 
pelas le tras e artes. O 
sr. dr.fonlouraXaviu 
foi recebido como é 
do protocolo e no seu 
discurso afirmou que 
estreitará ainda mais 
as relações entre os 
dois paizes e disse 
que 11não raro os nos­
sos intereses são os 
mesmos; por vezes or­
gulha mo-nos de ho­
mens e glorias que 
nos são comuns e ain­
da aquelas que pare­
cem exclusivamente 
vossas temo-las como 
patrimonio nacíonal; 
acresce que já n'um 
momento historico 
não distante identifi · 
éámo-nos por tal for­
ma com os nossos ti­
nos q uc as duas na· 
çõcs constiluiram-se 
prolongamento uma 
da outra ... 

Feio Teronas. ''ell10 1·ep11-
l>llcnno recentemente falc­

cldO. 

O em!Jalxador do nrazll. s•', dr. Fontoura Xavlel' e o 
11c~soal da cmlmlxuda saírHIO do palac10 do BcleJ11. 

(Cl!Clld $Cl't·a lllbOlt'O) 

W\ov- t O/' da 
\___/emana 

peio I'erenas, que ultimamente 
faleceu em director geral da 

Secretaria do Congresso, era um 
velho republicano, do tempo· do 
nPartido do Povo», quando a Re­
publica era ainda uma teuue aspi­
ração, e era um jornalista, um 
combativo que teve principios e 
lhes foi eternamente fiel. Nobre 
França foi 11111 publíçista que cul­
tivou mais a-scienci a, tendo escri­
to um volume «A filologfa perante 
a liistoria ... foi jornalista, velho 
jornalista e era revisor da Im­
prensa Nacional. A morte d'cstes 
dois homens, denodados traba-
1 hadores e c.aracteres excelentes, 
contristou todos que os ccnheciarn 
e foi uma verdadeira e sentida 
perda para o jornalismo porlu· 
gucz de que os dois tinham sido 
ornamentos bri!hantes. 

o St". dr. Autonlo Balão. 
nuto1· ao livro Eplsodlos 
Dramotlcos da 111qulsl­
çâo Portuguezo,1·ecento-

mc111e publlcndo. 

O sr. Presidente da 
Republica louvou o 
Brasil e disse que sem­
pre o dr. Fontoura Xa­
vier viverá perto do 
seu coração de portu­
guez e que mais e mais 
a nossa terra será da 
terra de além mar pela 
amizade, pelo sentir. 

O sr. dr. Antonio 
BJião, director do Ar­
q u i v o Nacional do 
Tombo, é autor deva­
rias obras notaveis e 
ainda recentemente 
publicou os uEpisodios 
Dramaticos da Inquisi­
ção Portngueza... Este 
volume tem não só 
despertado grande in­
teresse mas merecido 
unanimes elogios. 

Nob1·e Franca. vuhllclsla <111c 
ulUtnnlllOll\C f(llCCCU. 
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O passado, o presenta e o futuro :r:~~~cfil'r~m: 
fisionomista da Europa 

TOSS!.Gl\IPP&S,LARYNCITE.111\0NCHITE. 
RESULTAS DE COQUELUCHE E OE SARAHP& 

t M. ME BROUILLARD 
,,.,.~ 

'l ·~ 

l - ~ 

Diz o passado e o pre­
sente e prediz o futuro, 
com veracidade e raplpez: 
é incompara9el em vatlcl· 
11ios. Pelo estudo que fez 
das ciencias, quiroman­
cias, cronologia e flsiolo­
gia, e pelas aplicações 
eraticas das teorias de 
Gall1 La9ater1 Desbarolles, 
Lamorose, d Arpeolii1ne9, 
madnme Brouillard tem 
percorrido as Prlnclpaes 
cidades da Europa e Ame­
rica, onde foi admirada 
pelos numerosos clientes 
da mais alta cateaorla, a 
quem predisse a queda do 
imperlo e todos os acon-
tecimentos que se lhe se­

guiram Pala portuguez, francez, inglez.l alemão, Italiano 
e hespanhol. Dá consultas diarias das ~ da maóhl ás li 
da noite em seu gabinete: 43, RUA DO CARMQ,_~ (ao­
bre-lola>-Lisboa. Consultas a ltOOO reis, 2'500 e otlAJU réis. 

Sob a tn/lutno;a do "PULltlOSERUll" 
A toafo eooega·eo lmmedlatamento. 

A fetiro deeoppareoe. ~ A oppreesllo e ae pu119adae n a ilharga sooegam-eo. 
A r e1plra9ão tore a-e o maia llloU. c:s 

~ ~ O appotlto r enaaco. 
A eaudo roappareoe., 

Aa fo1'9"• o a energia reoobram 'ticla. ~ 
C> ... .... 

OIPREGAOo NOS POS~(ClaOO PEU llAIORI.' 
00 CORPO MEOICO fRAllCfZ. 

.., 
~ 

Õ' 

~ ~ .. t:Xl'UIMENTAOO POR llAIS OE 20.000 ' MElllCOS ESTIAHCElftOS. o 
~ 

'l, 
C> 

Ili TOOAI AI ~S E U.OllA.llM t :e 
.:: o 

HOOO DE IJSAL-6 ~ ~ 
l/lft to/h1r das d1 -~ manh4 1 pila na/11, ~ ~ 

!ii Lahoratorios A. BAILL Y 
15, rue do Romo. PARIS 

Instituto Anulo-Francez de Beleza 
Rua Anehiela, 21, I.º, LISBOA (Ao Chiado) 

(l'UNDADO EM 1903) 

Pêlos do rosto. ~~r~ 
d1ca1 , som dôr nom 
vesllglos pela !o:IO· 
ct1·01yso. processo 1 
1ura1 lveJ do Dr. 
Uloson. Nndade do· 
pllator•~s. U n 1 ç o 
consultol'IO d ·esta 

ospoclalfdade. 

Rugas, manchas, si· 
naes, verrugas, r~·~ 
11roros, 111111Jnoons. 
slnaos das boxloas, 
c lcalrlzos, tiram-se 

com rapidez 11010~ 1.u·ocessos mál.s 
modernos.-SEIOS : Desenvoivl mcuto 
e eurlJnmomo ou t'Oducção. por um 
processo complOt(lmente "º''º· Re;ul· 
tados seguros depois d 'alguns dias 
do tratao1emo.-CA6Er.O: Trntamou­
tos cleullllcos parn 1azel·o crescer e 
Impedir a q11oda, Cu ra da calvlclc.­
MACAGENS MEDICAS : Tra 1amen los 
espoctnes pnra a 1·od ucci\o de CJ uni. 
QUOr parto ªº corpo, - CURA CERTA 
DA OBESIDADE: Tratnmento COlllJJIO· 
t.amonto Joofooslvo para a saude.­
MAGREZA: Tt'atamentos cllc.ues por 
1>rocessos c1ent1llcos. -MANUCURE: 
Tratamento ôa~ unha.s e dtUJ màos.­
TINTURAS para o cabelo om todas as 
côrog:, dos n1elhorc!( tn))rlctulle~. -
PRODUTOS DE 6P,hEZA do to<la a 

coullança o do rcsullallos seguros. 
Todos estes tratamentos Jl<ldcrn-se ra· 
zer em cusa pela pro1Jrla pessoa por 
melo <los nossos aparelhos o produ­
ctos. i:tscrevel·nos o tratamento que 
deseJaes. mandando uma cstam1>lll1a 
de 40 róis o rcsJ)-Ondc1··lhes-bomos 

Dela volta do correto . 

Mr. et M.•0 Oilton, ~~;~~~~~ºJfo1~:t:~ 
dos pelos melhores Jostltutos do Pa­

ris o Lon(lres. 
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CLEMEN!!L!:!~SPAR 
Esveclallsla no tratamento de 

unbas oor melo de elecl.ricldade. 

RUA DO LORETO, 61, S/LOJA 

Mães! 
sem leite 

Ou com lnsuflclencla vara a.mamen· 
lar os filhos e que se queiram robus· 
tecer, tomam a VITALOSE, que sendo 
um t>rovarado de sabor muito agrada­
veJ, lhes truz imcdialamente uma gran· 
<lo abundancla de lelle Corte e vurlssl· 
mo, seja qual fõr a clrcumslancla em 
quo se empregue, ao mesmo lemvo 
que as nutro consideravelmente, croan· 
do os filhos fortes e sa<llos sem os ve· 
rigos dos •blberons• e amas marcena­
rias. 

Assim o atestam publicamente os 
mais ilustres e considerados medi.cos. 
e n'este facto está JusUl1cado o enor­
me consumo d'eslo conllecldlssimo v1·e· 
parado, não só em Portugal como em 
muitos outros valzcs onde está ragls· 
lado. 

llecomenda-se todo o cuidado em ve· 
rtftcar se todos os rotuws levam indi­
caç/lo do seu preparador Jur1usto P. de 
l?l(Jueiredo e da l'armacta 1. Nol>re 
como seu devostto 01rrat, rejeitando 
sempre como suspeito qualqulfT outro 
preparado que nao tenJia esta tndica­
çllo de oarantla. 

1 A VlTALOSE voncle-sa em todas as 
boas farroacias e clrogal'ias e em L!S· 

1 

BOA na Farmacla J . Nobre, Roclo, 110; 
em COIMClHA, na drogaria Pereira Mar­
ques, Praça 8 ele Malo, 34 e no POHTO, 
na Parmacia Dr. Moreno, largo de $. 
Domingos, 44. Preço 2$500. Pelo correio 
mais 60:> réis. 

LANCE A SUA 
FUNDA AO FOGO 
Milhares de pessoas são cura­
das completamente e abando­

nam as suas Fundas. 
Tooas as lmPortantes descoberta. em eoaiu· 

olcnção com a Arte de Curar não aio Celtas p0r 
pessoas medicas. Existem exc6ç6oa o uma d'o­
las é verdadeiramente a mara'fUhoaa descober­
ta Celta oor um lntellgent.e e habU 'felho, Wll· 
11nm ntce. Depois do tor sofrido durante bas· 
tantos anos. do urna bernla dupl11, a qual todos 
os medlcos declaravam ser locur&'fel, decidiu· 
se dedicar toda a sua energia em tratar de des· 
cobrir uma cura para o seu euo. DeDols de 
ler feito t()da a especle de tn'feeU1taçio •elu 
por casualidade deparar com o que precisa· 
mente procurava e não só POude curar-se a si 
proprlo completamente, assim como a eua des­
coberta tol provada em todas as classes de Iler· 

~ ::!!for~~~uJ~ 
t.ado, l)OIB 11-
caramtodas 
absoluta· 
mente cura­
das. Tahe21 
que V. S.• 
Já tenha li· 
do oos Jor· 

~:~~oª~~~ 
ca d'esta 
maravllllo­

sa cura.Que 
V. s.• tenha 
Já lldo ou 
não. é o 
mesmo.mas 
em todo ca­
so certa­
mente que 
se alegrará 
de saber 

Cure v. s.• a sua 11ern1a e Lance q:ue o aes-
a sua Funaa ao fooo. cobridor do 

eetacura 
oferece-se enviar gratuttamente a todo o pa­
cte1Jte que sofra do llornltl, detalhes comDletos 
ácorca d'esta maravilhosa descobert3, 1>nraque 
se possam Cflrai· como elo e ceoteo ares do ou· 
lros o teem sido. 

A NMureza d'esta marBvllbosa cor:\ erelua·se 
sem dôr o sern o menor 1ncon•en1ento. As ocu· 
pações or<lluarlas da vida seguem-se J)orfelta· 
meuto emc1uanto que o Tratamento actua e 
CUHA coinpletamentc-uilo dá ahnplesmeote 
alivio-de modo que as fundas oão se tornarão 
oecessarlns, o risco de uma 01>eraçüo clrurgtca 
úosapurcco Por completo e a parte nretada cb&­
ga a Ocar tão Corte e tão sã como d'antes. 

Tudo está Já regulado J)nra que a todos os 
reitores a·este Joroal, c1ue sofram de herolas. 
lhe soJam oovlndos detalhes com1>leto• ácer•a 

1 

ct•es1n úescoberta som egual, que ee remetem 
sem (lespoza alguma e confia-se que todos que 
cl 'eln necessitem se nprove1111rão d'esta gen&­
rosa oferta. E' sullclento encher o eoul)On In­
cluso e enviai-o Dei o correio à dlrecclo Indicada. 

COUPON PARA PROVA GRATUITA. 
WILLIAM RICE (S 944), 8 li 9, Stonecntter 

Street, Londres, E.C., INGLATEJUl..à. 
Nome ............................... ___ _ 
1"0<1ereço_ ....................... -·-····------
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CURA RADICAL R.. UGAS 
DOS 

Sinaes de Bexigas 
por mais antigos que sejam. Sendo 
recentes a cura é muito rapida; co­
meçando o tratamento logo que a 
doença se nzanif esta o doente levan­
ta-se sem o menor vestigio de cica­
triz consultando 

JWadame eampos 

Idos olhos. rosto. pescoço e mãosJ 
TRATAMENTO EFICAZ 

)Yle1horas sens1veis em 8 dias 

SARDAS E MANCHAS DA PELE 
liram-se em 8 dias. pelo processo de deseamac&o 

Só n' esfe consulforio de 
}Je/eza as senhoras devem comprar 
os seus productos e fazer os seus trata­
mentos de estica, por ser a unica em Por­
tugal onde se fazem todos os tratan1entos 
da pele com a maxima seriedade. Imen­
sos atestados á disposição das cl ientes . 

DIRECTORA DA Hc<1õcmia Sdcntific<l õc Bclc7ü 
AVENIDA. 23 

LISBOA ---Resposta mediante estampilha--- Telef. 3641 
~:t-===============1~E:;:~E38E3t€'Z::?1================e::::!.1 

Massagem ' 
Gimnastica 

ANTONIO Inranle do Amcrlcan Collogo 
of Mecanotberapy. - Escrever: Rua S. 
Francisco de Sa1ie~. 41. ás Amoreiras. 

Perfumaria 
Balsemão. 

141, RUA DOS R&TROZEIBOS, 141 
TE.LEPHOHE He Z777·LIS.BOA· 

~º~~~=~·==;~ Fundos de rcser vn o nm<>r · 
Usação • • .. . .. . . • . . . . . . . . . :ioo.000900 

l:lscudos ........ t:Wtl.U:lll$Al 

SEDE EM LISBOA. Proprlotarla tina fa· 
brlC118 do Prado, Mnrlaoaln o Sobrelrlnbo 
(Tomar J, Penedo o CMal do 11ormlP (lousa) 
Yale Maior ( Albor1tarla-a- Velho). 10-ilnla· 
<las par a umn produção Roual do 6 mllhõc~ 
<te quilos de papel e dlsp0nt10 dos maqulnls· 
mos mais aportelÇOados 1>11ra a sua 1ndus-
1r1a. Tem em deposito 1trnudo varlodndo do 
papeis de escrita, do lwprcssAoe do o•mbru­
lbo, Toma e exocula oron1amon10 encomen· 
das para fabricações especlno~ tio qualquer 
quanlldade de papel do maquina ron11nu11 
ou r edonda e de tõrma. l!orooco pnpel nos 
ma.Is l mportantes Jornais o puhllcuções PC· 
rlodlc:as do palz o () rornecodora oxch,.lva 
das mais lm1>ortanlescompaohlas e ornpro· 
sas naclonnes. - Escritor/os a dtt~ltos: 
LISBOA, elo, r ua da Prlncosa,'.!76. POR TO, 
49, r ua da Passos ltfanuol, 61.-Endoreeo 
tetegratlco om Lisboa e Porio:-Companhla 
Pr ailo .-N.• teler. : llsl>oa, IJ()J. Porto, 1n. 

TRABllilOS 
TlPDGRAFICOS 

fazei-se aas ollclnas 
da 

"Jlustraçao 
PorlugUE}a" 

1 
t DOENTES 

A Moderna Terapeutica Magnetica 
com o aux/Jlo dos meios l'ISICOS K l\ KGIM8 N NA· 

TURAJl;, especlllcado. para cadn caao e devidamente ln· 
dlvlduallsados. constituo 

O tratamento mais racional e eficaz 
PARA CURAR ns dococ;na <lo qualquer o rgllo: estomago. 
101esunos, ligado. rins. coraçAo. e1c .. ou vins ur1nar1ns. res· 
plr111orlrui e clrculatorlns: llomorrholdat, doenças da ou· 
1rlçào, ner"05n8. 11r1rlllC:t• ou llnfollrl\8, pnrnllllcns ou Irri· 
1n11vna por gravei e antlf!H quo 6ejam: nsslm o tenho 
nllrmndo nn mln hn IOUK!l 1irullca no cstrnngelro, e aqui 
pel as numerosos cur•s oue len ho rt•n.llsndo. 

Os que sotrem n lto de vem, pois, llc11tar, a sub­
n1etcr-.sc • OS n1e11s t speclais lr•t•mentos 

FISICO·MAGNETICOS E OIETET ICOS 
De c·uJo>< tavornvols 1·csultn1los me r es1Jons11blllso. 

Dr. P. lndlverl Coluccl, conau1to1·10 Pslco-ntaf!notott>­
rtfplco. T. C. JoAo r.oncn lvoa . 20. 2. • ~ .. no lniendente. 
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Redação, Administração e Oficinas - Rua do Seculo, 48- Llsboa 

Reviravolta 
•Os J101c11evlstas na Ru~s la llolllleraram 

trabalhar 12 horas por dia•. 
(Dos jornaes). 

~ Quê? pois já não es bolchevista? I 
- Isso sim! Com um telegrama d'estes

1 
faço·me burguês/ 



O SECULO COMICO 
-2-

li descoberto de Colmbro PALESTRA AMENA cios, ostres dias de ca~naval não f~­
rem uma d'estas bacanais da gente fi-
car de boca aberta durante o resto da . . Carnaval vida, então o calculo das probabilida- i:emos hoie a dar u"!ª novidade sen-

. des não passa d'uma leria inventada sac1on~I aos. noss<?s. leitores: U"! gru-
s· se hores·lestamos s,oito dias de pelos matematicos n'um dia em que se pode m~r~pJdos v1a1antes, dominados 

dh~t~~~ia n4.e Ca~naval d'.rise periodo juntaram n'algum jantar de confrater· pelo espmto d~ a\lentura que é ui:na 
de loucura em que Lí~boà costuma di- nisação e se embebedaram até cair de das caracterishcas da nossa raça m­
vertir-se ... divertir-se ... diverti -se á assento -- carnavalescamente falando, tern~u-se po~ desconhecld~s regiões e 
br ta ·se nos permitem 0 modo de di- porque lambem ternos direito a largar depois de seis horas de )ornada, du­
ze~ ~pular, qúe se emprega ás vezes a nossa piadinha ~a ter, pelo menos, rante a qual assinalou ~lguns nucleos 
rimfdo. Estamos a oito dias de distancia tanta graça como os esperançosos va- de. povoados, em relat!VO estado de 
e. a doidice já campeia infrene _oh t rões da pinça e do carapuço de papel a~iantamento, descobriu uma grande 
tffifrenissima ! - por essas ruas, con- e as igualmente esperançosas femea8 C!d.a~e, lá para o n?rte, re~elando uma 
forme tivemos ocasião de presenciar dos penachos e do espelhinho. civihsacã? que mu1t~ admiração ca11-
I te domin"o ma"ro precursor da' Ora os estupôres ! sou aos hs~oetas. Ah encontraram t~-
ion . m, f 6 6 ' • J fl t: l dos os requintes do progresso, em mUt-
form1davel. est~nça,que se aproxnna_. . • u ra. tos pontos superior ao da propria ca-

E nãofo1 preciso afastarmo-nos mui­
to de casa para sentirmos a alegria 
estonteante d'este bom povo de Lis­

Nós e a China 
boa, as suas graças, aa subtilezas do «Dizem os jornais que os chinêses se 
seu espirito. Na rua onde moramos e estão fazendo finos comnosco e que, 
que é das mais pacatas da freguezia mais dia menos dia, temos disputas 
de Santa Isabel - a freguezia socega- em Macau,-uma terra que a maior 
da, por excelencia, digna da pacifica parte da gente só conhece pela quadra 
rainha que lhe deu o nome- vimos, com de Bocage: 
~~~~i~{ee~osijo, nada menos l!o que o Se o Padrc:-Sant? tivesse 

1.0 - Em cada uma das janelas uma Um pé assim, Nicolau, 
menina, toda em risos, com um pena- Etc. I 
cho de papel pendurado çom uma gui- Pois d'esta vez ainda não treme o I 
ta, penacho que puxava e deixava cair portuguesinho valente, não só porque 
logo que alguem passava ao alcance de Macau fica lá em cascos de rolhas e ll pital, ali viram com espanto, que as in­
tão engraçado o~jecto. não chegam aqui os guinchos dos chi- dustri.as flores~iam, que a tradição se 

2.0 ·- N'outra ianela-ó supremo en- nêses, mas porque, se as coisas leva-1respe1tava carinhosamente, como uma 
genho ! - outra menina, com um espe- rem mau rumo, todos sabem qual é das muis puras fontes de patriotismo, 
fhinho na mão, a reflutir os raios so- a parte sensível dos filhos do sol : ' que ali todos os indigenas procuravam 
lares sobre os olhos de quem na rua agarra· se a gente ao rabicho dos ho- engrandecer a sua terra, não invejan­
passava. mens e metem-se na ordem errquanto do o exito alheio mas revendo-se n'ele, 

õ.º - A' esquine, um grupo de rapa- o diabo esfrega um olho.» para o exceder, sendo possivel, pelo 
zes nadando cm jubilo. Motivo do exer- O que ai fica transcrito é o trecho trabalho e pela inteligencia. 
cicio natatorio: um d'eles tinha na mão d'uma carta que acabamos de receber ficaram embasbacados os do grupo 1 
uma especie de pinça de madeira, que ~:-., e mau foi que tivessem de regressar 
abria e fechava; á dita pinça estava - K).... tão cedo. Como vai a paiz estrangei-
preso um cordel, cuja ponta outro man- ) .~"'""- ro. para se aperfeiçoar, o aluno de de· 
cebo, na varanda d'um 1.0 andar, segu- , /y !\-Í ' terminado curso e cio qual em Portugal 
rava. Passava um sujeito desprevenido: {lj ' só pode colher as bases, assim seria 
o rapaz da pinça prendia esta na aba ;- conveniente e util que em tais para-
do chapeu do paciente, o mancebo da ~ ""' gens se demorassem alguns dos visi-
varanda puxava, o chapeu subia e a tantes, para que aprendessem e depois 
transeunte levavaas mãos á cabeça, nos viessem ensinar como se vive mo· 
desesperadamente. De aí, galhofa de 

4
~ demamente, em constante caminhar 

estrondo. para a perfeição. 
4.º - N'outra esquina, segundo gru- ' ----------------

po, ás gargalhadas. Um menino já a respeito do conflito que, ao que pa- DE FÓRA 

A lei do roubo 
grande finha na mão um carapuço rece, se esboça nas nossas possessões 
de papel e quando passava um in- chinêsas. E' toda laracha, a dita car· 
cauto seguia-o pé ante pé e encara- ta, mas é bom não levar o caso de tro­
puçava-lhe o chapeu. Peito isto, os ça. O que vale é que a nossa diploma- Se a 11uerra é uma lei da natureza, 
companheiros do gracioso menino co- eia já a estas horas deve estar traba- O roubo é uma lei da sociedade; 
meçavam todos a berrar :-Pum 1 pum! lhando, e postas as duas frente a frente, Coisa que está provada á saciedade 
atts que o homem desconfiava, tirava o a portuguêsa e chinêsa, podem os Nesta pandega terra portuguêsa. 
carapuço, pisava-o e continuava o seu nossos tilhos, netos, trinetos, tetara· 
caminh->. netos, etc. dormir o seu soninho des- Rouba o comerciante com presteza, 

Parece-nos bastante, para demons- cançado, emquanto o caso se não re- O financeiro com habilidade, 
tração da tese que apresentámos no solve. O. João, o terror da humanidade, 
principio d'esta palestra. Ah! esquecia- Rouba ás virgens o encanto da pureza. 
nos dizer que não longe vimos um cão Charadas 
praticando nm acto tambem evidente- Rouba o setor a graça a varias cenas, 
mente carnavalesco, nias é licito su- Decifração da do 11 .~ 1154, do Roubam centenas de açambarcadores, 
pôr que não fosse propositado, pelo Seculo Comico Aumentando do povo as negras penas; 
que não deve ser incluido na conta 
das diversões ou entrudadas do dia. 
. Bem. Imaginam os senhores que ha­
Jª povo no mundo tão elegre como es­
te? Qual carnaval de Veneza, de Nice, 
etc. qual diabo! Se depois d'estes indi-

Sabe a charada qualquer 
Que seja da Lourinhã: 
E' Ana por ser mulher, 
Por ser pequena é anã. 

Jgnotus 2.0 

E eu, que vivo de lérias e de amôres, 
Roubo, umas vezes, beijos ás pequenas, 
E, outras vezes, o tempo dos leitores. 

Brarnào d' Almeida. 
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Carta do "Jerolmo'' 
Amétade du mé curasão: 
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O sapateiro 
Esse do tirapé, que a linha puxa, 
Que bafe no joellzo o dw o coiro, 
Esse lzeroi da sovela, por desdoiro 
D'antes de11omillado mestre buc!ta; 

Hoje, emq11a11to o freguds vive á capacita, 
E por viver trabalha como um moiro, 
Tem tripé de pau santo e pregos d'oiro, 
Disfruta do melhor, e gosa, e luxa. 

Quando o vejo passar, eu revere11te, 
Como se o corpo meu tivesse molas, 
Recurvo-me a tremer, humildemente; 

Pois que menos fará 11111 triste bolas 
A quem !!te fez a honra transcendente 
De deitar n'umas botas meias solas?! 

Lanso mão da pena im prumeiro lu­
gar pra c;aber da tua católeca i mal da 
ubrigasão i ós póis pra te pratecipar 
que touda a jente de triatro finje ago­
ra que istá munto iscamada cum um 
depotado pu( ele dezer cu ator Bera­
zão já nan istá im idade de fazer ga­
ienses; finje digo eu i digo ben, purque 
cantas peçoas iie eças nu fundo ce fi­
caram 11 rir pur cosa de verem u cu­
lega Berazão arreliado! lmfim, pença­
ce im <lar uma jantarada ó orne nan çó 
cumo estifação mas tamem pra elle 
mustrar que aindas tem estamago de 
rapaz i ochalá que elle nan e rnetta 
tanto pellas comidas i pellas bubidas 
que vanha a arrebintar. Lonje vá u 
agoiro, á màe Jasus Maria Esdé. Ago­
ra canto a nuvidades de pessas porpia-
mente ditlas tanho a dezerte cu Ru- BELMIRO. 
quete da dona prapetua que deus aja ~~. ~~~~~.~~!!!-~~.~~~~~~~~~~~~~!! 
fez u frei Tumaz cujo este é a is- q.ue lanho de prat1r pra Cu1rnbra c1:1m exemplo-vale urna duzia de pares de 
toira d'um papagaio munto indesente 01tros cu!egas da im prença. de ves1ta botas. 
que istá a uma glnela i deita pingos de á do~a .m~s de castro, do1t~r qulrn li-~ solução d'um problema de rna­
toxa pra riba de touda a jente que pa- Martins 1 01tros monumentos d aquella tematica- tres horas de trabalho d'uma 
ça. Ora nan é có u papasiaio que é in- cedade. (~ueres caber? parese-me ca mulher a dias. 
desente na cedade adonde ce peça a lsprança !ris mexicana vai dar alsiuns lll- A planta d'um edifício- um fato 
pessa: u médeco é um patiffe d'alto lá i~pet~c<?los a ~êras R.uivas: ó princi- de bom cheviote. 
cum u xaruto purque quer vinder agua pi? tmcionava 1r a paris, londres, ma- !V-Uma descoberta astronomica-
xilra com bicrabunato de çóda, um bu- ~ride i Braselona, ?s poi~ ç? a m~dride uma duzia de colarinhos. 
ticario idãi, um particante da butica ! Braselona; ós P<?•s desistiu i d1~ que V- Um invento fisico ou quimico-
tan istupedo que teem tinsão di o fa- ia ó f'.orto 1 por fim a Pêras Ruwas. 
zer menistro, um mersieiro que rouba Ce ac1m fôr vão _voss~s. ver ~f 1:1ma 
nu ~eso, uma mana du ditto que idãi, mulher que valle v1nte.01r1vesar1as J~n-

1 
um 111ginheiro que faz trosa de toudos tas cum um pernão 1 peras! Asse1ta 

' sódosos brassos apretadados i cinse 

<i~ 

(S .~ J 
1 - 1 

ros i u curnsão cempre ál! ordes du teu 
ispouso interno i ubrigado. 

j ero/1110, 
Bmprezario do Paullteame 

de Peras nuh1as. !.o\.!í .. ~ 
. - - L l Intelectuais e manuais meia duzia de barbas e um corte de 
l__::::>=i cabelo. 

. Discute-se a1iora multo qual vale VI-Um livr~ de cienci~-uma caia-
~~m pa.dre_ca que tamem a1uda á intur- mais, se 0 trabalho manual se 0 inte· dela na frontaria do pred10. 
1 i ce-1~f1m, á çó uma menina temte lectual, divídindo-se as opiniões, que Vil-Um romance-um mez de rou-
nan_ caias cum respêto a onradezes i a são as mais contraditorias, desde a pa lavada e engomada. 
mã1 de ela que tamem nan é má pe- que julga que só é trabalho o manual 
çoe, nan_ desfazendo. Ax.o caquillo, cu- até á que só dá fóros de trabalho ao Por ser demasiado extensa a tabe-
mo u tnatro normal é pra inducasão intelectual. la que elaborámos, não a podemos 
pur cer du. is~ado é pra inducar a jente A este respEito consultámos 08 in- publicar toda; esta a~ostra, porém, 
~a pruvlnc1a 1 quer dezer que nan ce- teressados dos dois campos e, das in- é bastan~e para que os mt~r~~sados se 
iam tan maroutos que paresse mal ço- formações colhidas deduzimos que pronunciem sobre a poss1b1hdade da 
br~tudo ás .classias bruguezas, de ma- tanto é trabalho o' da cabeça como sua aceitação. 
ne1ras que rnté pode cer ca pessa ceja o das mãos· a dificuldade consiste - ---------------
bulxevrista u diabo u jure! em dar-lhes 

1

0 valor que devem ter com 

Correspondencia • Nan lanho oje ~empo pra te fallar relação um ao outro, para que lhes se­
n um tal cl!áquesp1rra que levou uma ja concedida uma remuneração equita­
pessa na tr111dad~ xa'!'_ada u marcador tlva, pelo que, dêpois de longas expe­
de Veneza, mas fica Ja cabendo que é riencias a que procedemos, resolve- Alice R. - Se fossemos papá da me­
um r.apaz d'alguma a.belidade i que se mos apresentar, á consideração dos nina devamos-lhe uma áluzia de pal­
c~ntmuar a fazer aç1m pessas de çu- intelectuais e dos operarios o sel!uin· j matoadas. Ler um romtance d'esses 
c1a~ade cum u Andrés Brun é pucivet te esboço d'uma tabela de equivalen- uma menina que quer seer bem educa-
ca mdas yanha a cer tan nutavel cu mo eia: 1 da! Que ver~onha. 
á pr:acana _du Arnesto Rudrigues. P..ir 1 Simtto (Figueira)- Wossa senho-
aqu1 me fico cem mais aquellas pur- 1-Um poema épico, os luziadas, por ria é um idiota. 
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Tonto 
, 
e quem lh'o chama 

· A Inglaterra reclama l'OSsa magestade . .. 
- Dize-llze mais uma vez que estou maluco. Tantas vezes o havemos de 

dizer, que hão de acabar por acreditar. 


